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. Avançar na
demarcação das
terras indígenas

i.06 - Número de reservas
indígenas constituídas

Constituir reservas
indígenas:

2024: 1
2025: 2

Didem

. . . .2026: 28
2027: 32

(cumulativa)

.

. .Carteira de projetos

. .Projeto PEI .Período de
início e fim

.Responsável
pelo projeto

. .p.01 - Padronizar os instrumentos que norteiam as políticas de
demarcação e proteção territorial, contemplando a revisão e
publicação de manuais (EXCLUÍDO)

.2024 -2027 .DPT

. .p.02 - Propor normativa conjunta com ICMBio sobre fluxos de
regularização de terras indígenas que incidam em unidades de
conservação federais já constituídas

.2024 -2027 .Didem

. .p.03 - Elaborar Instrução Normativa sobre procedimentos para
constituição de reserva indígena no âmbito da Funai

.2024 -2026 .Didem

. .p.29 - Atualizar o Manual de Demarcação Física de Terras
Indígenas (novo projeto)

.2026 - 2027 .Didem

. .p.31 - Criar lista pública de reivindicações fundiárias indígenas
para transparência no portal da Funai (novo projeto)

.2026 .Didem

Eixo Proteção Territorial
O Eixo Proteção Territorial contempla as ações de monitoramento, fiscalização

e proteção das terras indígenas, com foco na garantia da integridade territorial e na
salvaguarda dos povos indígenas, especialmente daqueles em situação de maior
vulnerabilidade, como os povos indígenas isolados e de recente contato.

No processo de revisão do Plano Estratégico Institucional (PEI), o eixo foi
aperfeiçoado com vistas à adequação das metas à capacidade institucional de execução, à
qualificação dos indicadores e à padronização metodológica, especialmente por meio da
adoção de metas cumulativas. Também foram realizados ajustes para promover maior
alinhamento entre metas, indicadores e iniciativas estratégicas previstas no Plano Plurianual
(PPA), bem como aperfeiçoamentos nas descrições e metodologias de acompanhamento,
conferindo maior consistência, coerência e efetividade aos instrumentos de planejamento.

Adicionalmente, a carteira de projetos do eixo foi revisada mediante a
substituição do projeto p.01 por uma nova iniciativa estratégica voltada ao
aprimoramento dos instrumentos de orientação e padronização da atuação institucional
em proteção territorial. A mudança contribui para o aperfeiçoamento dos processos de
trabalho, a atualização dos referenciais metodológicos da área e o fortalecimento da
capacidade institucional de planejamento, coordenação e execução das ações de proteção
territorial.

As alterações implementadas tornam o planejamento mais realista e aderente
às capacidades institucionais, além de aprimorarem os mecanismos de monitoramento,
avaliação e gestão das ações de proteção territorial, contribuindo para uma atuação mais
eficiente, integrada e alinhada às prioridades institucionais.
. .Objetivo .Indicador .Meta do indicador .Unidade

responsável
. Monitorar e proteger os
povos indígenas isolados

i.07 - Número de portarias
de restrição de uso
publicadas

Ampliar de 6 para 8
o número de

portarias de restrição
de uso publicadas:

DPT

. . . .2024: 7
2025: 7
2026: 8
2027: 8

(cumulativa)

.

. Monitorar e proteger os
povos indígenas isolados

i.08 - Número de planos de
proteção etnoambiental de
áreas

Elaborar 04 planos de
proteção:
2025: 2

DPT

. . .com presença de povos
indígenas isolados
elaborados

.2026: 3
2027: 4

(cumulativa)

.

. Monitorar e proteger os
povos indígenas isolados

i.09 - Número de registros
de povos indígenas isolados a
qualificar

Reduzir de 86
(referência: 2017)

para 78 o
número de

DPT

. registros a serem
qualificados:

2024: 84
2025: 82

. . . .2026: 80
2027: 78

(cumulativa)

.

. Fortalecer políticas
específicas de defesa da
vida e de redução das
vulnerabilidades dos
povos indígenas

i.10 - Número de programas
específicos para povos de
recente contato vigentes

Ampliar de 01 para
03 o número de

programas vigentes:
2024: 2

DPT

. .de recente contato . .2025: 2
2026: 2
2027: 3

(cumulativa)

.

. Monitorar e proteger as
terras indígenas

i.11 - Número de brigadas
indígenas constituídas

Constituir brigadas
indígenas por ano:

2024: 45

DPT

. . . .2025: 90
2026: 135
2027: 180

(cumulativa)

.

. Monitorar e proteger as
terras indígenas

i.12 - Número de terras
indígenas fiscalizadas no ano

Realizar ações e
operações de

fiscalização em 84
terras indígenas por

ano:

DPT

. . . .2024: 84
2025: 84
2026: 84
2027: 84

(não cumulativa)

.

. Monitorar e proteger as
terras indígenas

i.13 - Número de indígenas
formados no Programa de
Capacitação em Proteção
Territorial

Formar 80 indígenas
por ano:
2024: 80

2025: 160

DPT

. . . .2026: 240
2027: 320

(cumulativa)

.

. .Carteira de projetos

. .Projeto PEI .Período de início e
fim

.Responsável
pelo projeto

. .p.04 - Normatizar os processos de qualificação e
confirmação dos registros, bem como de monitoramento
dos territórios e dos povos indígenas isolados

.2024 -2027 .DPT

. .p.05 - Normatizar diretrizes gerais para elaboração de
programas específicos para povos de recente contato

.2024 -2027 .DPT

. .p.06 - Normatizar procedimentos de proposição de
portarias de restrição de uso

.2024 -2026 .DPT

. .p.07 - Propor regulamentação do poder de polícia da
Funai

.2024 -2027 .DPT

. .p.30 - Atualizar o Manual de Proteção Territorial
(novo projeto)

.2026 .DPT

Eixo Direitos Humanos e Políticas Sociais
O Eixo de Direitos Humanos e Políticas Sociais reúne as ações voltadas à

promoção do acesso dos povos indígenas às políticas públicas, de forma culturalmente
adequada, bem como à garantia de seus direitos sociais.

No processo de revisão do PEI, este eixo foi ampliado e qualificado, com
ajustes nas metas e indicadores, refletindo o fortalecimento da atuação institucional e a
adequação à capacidade operacional da Fundação.

Destaca-se, ainda, a criação de novos objetivos estratégicos voltados à
assistência a povos indígenas em situação de insegurança alimentar e ao fortalecimento
da prevenção, monitoramento e resposta a riscos e desastres em terras indígenas,
ampliando a capacidade institucional de resposta às vulnerabilidades sociais e situações
emergenciais.

. .Objetivo .Indicador .Meta do indicador .Unidade
responsável

. Promover o acesso
culturalmente
adequado dos povos
indígenas às

i.14 - Número de
indígenas com Certidão
de Atividade Rural
emitidas pela

Emissão de CEAR por
ano:

2024: 30.000
2025: 60.000

DHPS

. .políticas sociais .Funai .2026: 135.000
2027: 165.000

(cumulativa)

.

. Promover o acesso
culturalmente
adequado dos povos
indígenas às

i.15 - Número de ações
itinerantes de promoção
do acesso à
documentação civil e

Realizar ações por ano:
2024: 20
2025: 40

2026: 277

DHPS

. .políticas sociais .benefícios sociais
apoiadas

.2027: 377
(cumulativa)

.

. Promover o acesso
culturalmente
adequado dos povos
indígenas às políticas
sociais

i.16 - Quantidade de
Redes Intersetoriais de
proteção social (saúde e
assistência social) em
funcionamento

Número de Redes em
funcionamento:

2024: 5
2025: 8

2026: 41

DHPS

. . . .2027: 57
Número base: 4

(cumulativa)

.

. Promover o acesso
culturalmente
adequado dos povos
indígenas às

i.17 - Número de
instâncias de controle
social de direitos
humanos políticas

2024: 29
2025: 31
2026: 37
2027: 38

DHPS

. .políticas sociais .sociais com participação
da Funai

.Número base: 27
(cumulativa)

.

. Fortalecer as ações
voltadas à garantia dos
direitos etários, de
orientação sexual e de
gênero dos

i.19 - Número de eventos
para grupos etários
específicos, de gênero e
de orientação sexual com

previsão expressa de

Eventos no período:
2024: 12
2025: 24

2026: 100
2027: 110

DHPS

. povos indígenas, com
ênfase nos processos
de participação social

atendimento às
especificidades da
população indígena e

(cumulativa)

. . .com ênfase nos processos
de participação social

. .

. Avançar na garantia do
direito a convivência
familiar e comunitária

i.20 - Relatório de
acompanhamento junto à
equipe interdisciplinar

6 relatórios por ano, 24
relatórios por período:

2024: 6
2025: 6

DHPS

. .(DCFC) das crianças e
jovens indígenas.

. .2026: 6
2027: 6

(não cumulativa)

.

. Fortalecer a educação
escolar indígena

i.21 - Ações/projetos
executados

12 ações por ano, 48
ações no período:

2024: 12
2025: 12

DHPS

. . . .2026: 12
2027: 12

(não cumulativa)

.

. Apoiar Processos
Ed u c a t i v o s
Comunitários

i.22 - Número de ações
voltadas ao apoio das
iniciativas de educação
comunitária de

12 ações por ano, 48
ações no período:

2024: 12
2025: 12

DHPS

. . .valorização de
conhecimentos, línguas,
expressões culturais,
memórias e identidades
indígenas

.2026: 12
2027: 12

(não cumulativa)

.

. Assistir povos indígenas
em situação de
insegurança alimentar e

i.39 - Ações de entrega
de alimentos às
comunidades em situação
de

Ações por ano
2026: 18
2027: 36

(cumulativa)

DHPS

. .emergências .insegurança alimentar
acometidas por
emergências (nova meta)

. .

. Fortalecer a prevenção,
monitoramento e
resposta a riscos e

i.40 - Parcerias
institucionais formalizadas
para monitoramento de

Número de parcerias
estabelecidas

2026: 2
2027: 4

DHPS

. .desastres em terras
indígenas

.mudanças climáticas,
gestão de riscos e
resposta a desastres em
terras indígenas (nova
meta)

.(cumulativa) .

. .Carteira de projetos

. .Projeto PEI .Período de início e
fim

.Responsável pelo
projeto

. .p.09 - Divulgar direitos dos povos indígenas nas
línguas indígenas

.2024 a 2027 .DHPS

. .p.33 - Capacitação institucional em mediação e
conciliação de conflitos

(novo projeto)

.2026 - 2027 .DHPS

Eixo Gestão Ambiental e Territorial
O Eixo de Gestão Ambiental e Territorial compreende as ações voltadas à

gestão territorial e socioambiental, à recuperação ambiental, ao apoio à produção
sustentável e à promoção do uso adequado dos recursos naturais nos territórios
indígenas.

No processo de revisão do PEI, este eixo foi aprimorado por meio de ajustes nas metas
e indicadores, com destaque para o alinhamento ao Plano Plurianual (PPA), a ampliação de metas já
existentes e a padronização metodológica, especialmente quanto à adoção de valores cumulativos.


